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'EM-
'notável entrevista ulti

mamente concedida a um

brÜhante jornalista POl1-
- tuguês no palácio presi
::!..

,. dencíal do Catete, o Dr.
Café Filho - ainda mal refei
to das grandes emoções da via
gem;:_�os Inesquecíveís momen
tos da Rua Augusta, do Por
to, Guimarã!,!s e Coimbra
reafirma a exuberante realí
dade do Mundo Luso-Brasi
leiro, declarando ao mesmo

tempo que «os sentimentos de
fTaternidade' recíproca entre

portugueses e brasileiros têm
raízes. tão sól idas e profundas
que nenhum Governo poderá
.mosrrar-se-Ihes insensível ou
índrferente».
A imprensa da Nação Írmã

continua, por seu turno a sa

lientai o al tíssimo valor desta
indissQlúvel comunidade, co

mo exemplo apontado a todos
os povos, sobretudo na hora
actual em que se' illl-põe o

«ahraçQ [ratezno da compreen
são e da concórdia».
Qúan to a nós -

e supomos
que em nada se exagera sobre
o significad9 da rranscenden- ..

_

te, aliança Portugal-Brasil
a visita do Presidente Café
Filho, no seu enorme signifi
cado global, disse a ultima pa
lavra daquilo a <lue muito ju
dicíosam-rrte poderá chamav
-se a lição do Atlântico.

Se "o mar, em sentido geo
gráfico, representa ou constitui
um elemento de separação, o
caso passa-se necessà-riamente
ao invés no plano político,
como na ésfera dos in tercârn
bios morais ou culturais, co
mo na ptópria exigência de
uma defesa comum.

O Atlântico, mare nostrum
dos ocidentais, ponte de liga
ção euro-americana: está lõgí- .

camente destinado a servir de
único baluarte nãtural ao pa
trimónio da civilização cristã,
tão ameaçada pela nova «bar
bárie» do Oriente. E só com

o pleno concurso das nações
atlânticas, desde os Estados
Unidos e o Canadá aos vas

tos aglomerados hispano-ame-.
ricanos, incluindo forçosamen
te o Brasil e ..a f�ixa.péninsu- .

lar, do' lacio' de cá � barreira
..

p irena ica 'd� incomensurável.
sentido geográfico-estratégico
- se afigp ra críve] a coristitui
cão total aesse bloco.
Hoje em dia, a palavra

Atlântico deve exprimir um

aluvião de conceitos, sob a tri
logia idea] da «força», do «es

pírito», e da «afinidade). Ape
nas deste modo e com -este

pensamento fixo, prõdigamen
te materializado em actos, se
rá possível salvar o 'Futuro
das ameaçadoras destruições.

Doca de Pesca

do Vila Real dJi Santo António

Ás expropríações concernen
tes à execução do projecto da
doca de pesca de Vila Real de
Santo António foram consi
derádas de. urgência e de uti
lidade pública numa portaria
há dias publicada.

E nada mais belo, mais sól i
do e palpável do que o exem

plo Portugal-Brasil, agora de
finitivamente posto diante de
todo o Mundo e de todos os

povos pela visita do Presiden
te Café Filho.
Aquí está, em pálida mas

talvez expressiva síntese, o

'que constitue para nós a lição
do Atlântico.

. .

Zuzarte de Mendonça Filho

I Alte,
a Iinda aldeJa onde

Inasceu Cándido Guerrél-

I
ro, possui, desde há dias,
urn monumento ern honra
do excelso poeta dos

-

sonetos.

Wi ... ,gdS

Este número foi visado pela
Delegação' de Gensuí8

A PRECE·
, -iit "Ct -

'A
PREC£� é 'um bi'ad� da
alma que estabelece coló
quio com o Poder Supe
rior e irradia os nossos

l4@'I �nelos pelo Espaço Infi
nito, que é o seio de Deus e

•

A prece não está nos lábios,
.mas no coraçãe ¡ não é uma

acção corporal, mas espiritual.
Não tem Fórmulas; nem ho�
ras, nem lugares; está fora do
tempo e do espaço. Ela pode
representar uma -súpl ica, um

pedido, uma glorificação ou'
-uma acção de graças.
A Oração Dominical, ou do

Senhor, reune todas essas con

. dições. Ela é confissão, é co

munhão, é perdão, é humilda
de, é exaltação de amor.
O valor da prece, segundo o

Es-pírito do Cristiánismo, não
está, pois, no número e na be
leza das J?alàvras, mas sim na

sincera ·intenção de quem :ora.
_ Muito diferente .é a puce
,dos Cristãos da prece dos ca

tólicos ..Esta corista de in um e

rá veis ora ÇÕf'S eÍade inha s .que
"não falam ao sentimento, nem
exaltam a razão.
Constituem elas passatempo

'com cantos, música, órgão ou

orquestra que del iciam a audi
ção, mas não tem acesso à alma.

£, quantos católicos, protes
tantes e até espiritas, n ós ye
rnos presos à oração e, apesar
de repetirem muitas vezes por
dia a «Oração Dominica!»,
não perdoam os 'seus desafec
tos e vivem com o seu coração
transbordando de ódio ¡ Terá
valor essa oração P Estarão
eles solicitando o perdão de
Deus, ou a sua própria conde
nação, qua·ndo. dizem: «Se
nhor, perdoa as m inhas ofen
sas como eu perdoo aos meus

ofensores! e ,

Examinem-se os que oram,
e escolham se

- devem conti
nuar a orar com as mesmas

disposições de espfríto.
Damiã{) de Vasconcellos

o II C'ongrClsso
"�

d3tmprensa Regronalista
'JÁ lÍi "'v:i o temp� em que a Imprensa Regio.na lista era consi

derada sala de devaneio, um entretenimento ou caturrice
de alguns carolas, ocupan- :..�::...Â Â. A

� �o-�e apenas do�. lige'iros .: por Luís Sebastião Peres �- InCIdentes e notícras pes- 4 �soais dos pequenos meios. ...-.v """'''"'''

Com o decorrer dos anos, tida e havida já como Um forte
sector da imprensa po rtuguesa, ela surgia no tablad0 político
na Nação como paladina de diversas correntes de- opinião. .

Depois, dada a sua persistência e a sua abnegação, al iadas
ao desinteresse pessoal dos homens que a têm produzido e diri
gido, a imprensa region a lisra,

. ganhando a confiança do pú
blico e, comportando, embora
vagarosamente, a compreensão
geral, atingiu o grau de pres
tígio e de consideração que,
hoje, já ninguém lhe pode-ne
gar.
Atingida de há muito a ma-L

turidade precisa e reconhecida
a sua idoneidade para arcar

responsabilidades, ela toma
novos rumos e aceita o bater
-se (sem auferir quaisquer be
nefícios), e nisso é que está o

(Continua na 2." pàgina)

Eng. o Sebastião Ramirez

No Gil Eanes, partiu par'a
os Bancos da Terra Nova, a
fim de acompanhar a imagem
de Nossa Senhora _de Fátima,
que foi oferecida pelos pesca
dores bacalhoe-iros portugue
ses à Catedral de. S. João da
Terra Novs, o sr. Eng.o Sebas
tião Ramirez, ilustre deputado
pelo Algarve.

LUX fATIMAl
-

..... , �À distinta Poetisa D. Maria Castro Centep.o,
carinhosa Amiga de minha Mãe

Sobem a serra de Aire os peregrinos I
São bandeiras de Fé, que se desfraldam
PIos caminhos de fogo em que se escaldam
Míseros pés de velhos e meninos. , ..

¡. étn de longe e, grandes, pequeninos,
. Querem viver a hora em que Sé saldam
Tristes contas da vida, que esmeraldam
b trágico colar dos mil destinos I

I

Chegam ao cimo, tocam quase o céu,
-

. Na ânsia de avistar o Cireneu
Com que Jesus, outrora, triunfou ...

Mas, quando a Virgem passa, a multidão
Sente, na treva, -0. próprio coração
:__ Que mais cega essa luz a quem pecou ...

Vítor Castella

em terres . do" Alenteio
c

A
Sociedade Orfeó

,

.

n ica-de Amadores
. de Música. e Tea

-I
- rro de Tav-ira fez
� deslocar, nos dias
7 e 8.do corrente mês
de Maio, _respecÜva
mente a EVflra e a

Reguengos de Mon-',
sa raz, os seus grupos
orfeónico, cénico e fol
clórico, onde deram
espectáculos; no teatro
Garcia de Re.sende e

na Sociedade Artísti
ca Re�uenguense com

a a p reserrtaçâo do seu

orfeon, de cerca de
cem figuras e oito nú
meros de p rog rama,
com a peça «Rosas de

.

todo o ano», do Dr.
Júlio Dantas, e a re

vista folclórica «Quan
do o Algarve Can ta e .

r i», engendrada pelo
autor destas linhas.
Em ambas as loca

Iidades, a embaixada
tav irense foi recebida
pelo,s respectivos pre
sidentes das câmaras
munícípa ís, qhe lhe
dirigiram amáveis pa
lavras de boas-v ín das
e saudaram a cidade
de Tavira.
Os referidos espec

.táculos decorreram com nor

mal idade, parecendo deixar sa
tisfeitos quantos a eles assisti
ram.pois lhes rriburaram quen
tes aplausos, não nos cabendo
a [nós ir mais Ío'nge na sua

apreciação.
.. * ,,_

A igreja mitriz d� Reguengos de Monsaraz

plação de seus belos monu
mentos e museus, requestada
por turistas-do Mundo inteiro
e ozupada em gerir a sua enor
me riqueza agrícola, não lhe
sobeja lazer que lhe permita or
ganizar cortejos ou recepções a

embaixadas de qualquer pobre,
embora nobre, terra do país.
Cremos que ali se renda

preito à arte, pois nunca vi-'
mos maior amor na conserva

ção dos objectos artísticos da
cidade; mas não divisamos
.até onde ele chega noutros

campos, pois que, a'o teatro.
foram poucos os eborenses que
acorreram.

Continua na 2." pàgina

Não podemos nem dev-emos
ocultar à cidade de Tavira,
que nos lê., sob pena de falsi
dade, que Evora foi um tanto
fraca na bilheteira e uma de
cepção para os orfeonistas, as
sim como Reguengos de Mon- .

saraz foi um sucesso e uma

apoteótica surpresa.
Aquela nobre cidade, que

vive ensimesmada na contem-
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Ó,

��t8S ��lr� O Irlno �I Iauir8 o II Congresso
-

da Imprensa Regionalistaterras do ,Alenteioem
Panorama da Geografia'- Re

cebemos o fasciculo n.« 22 desta
excelente obra cultural que Edi
ções Coemos vem publicando com
toda a regularidade. ,

É uma publicação que interessa
a todos os que se dedicam aos es

tudos geográficos e científicos.
Talassocracla-Da Colecção

Curiosa recebemos este interes
sante livro da autoria de Irmão
Vigilante.
São 12 excelentes capítulos que

se Iêrn com interesse e de um

folego.
,

Uma série de apontamentos e

criticas bem firmadas dão-nos uma
excelente ideia dos-conhecímentoe
do seu autor.

"

,

O escritor revela-se um conhe
cedor de assuntos políticos, tra
tando-os com inteligente impar
cialidade na sua mais profunda
apreeíação.i ,

,

'cTalassocra c la» ,é!urn . magnífico
volume onde se híator-iam, com
cunho de inteligência, oe mais in
teligentes, os 'mais Interessantee
assuntos da política nacional.
Felicitamos, por isso, o seu au

tor e agradecemos' a gentileza da
oferta.

Feira Popular de Lisboa (Feira
Internacional de Amostras) - Re
cebemos o relatório e contas do
9.° ano da rea-lizacão desta simpá
tica digressão pública de benefi
cência, levada a efeito pelo jornal
«O Século», em benefício dessa en

cantadora obra, de beneficência
que é a sua Colónia Balnear In
fantil.
Por ele se vê nitidamente quan

t08 estabelecimentos e obras as

aistencíais foram contemplados,
. A Feira Popular de Lisboa tem
o condão de distrair o espirito e_,
simultâneamente, prestar auxílio
a muitos pobres. '

.

E a distracção mais económica,
pois, pela módica quantia de 1$00,
pode passar-se uma noite agradá
vel no excelente Parque de Palha
vã, esquecendo-se, por vezes, tan
tas preocupações que a vida nos

impõe.
E naquele recreio espiritual, in

sensivelmente, se colabora numa

grande obra de assistência. Não é
só' a Colónia _1,3alnear Infantil de
(O Século» que usufrui tal benesse,
mas sim, conforme nos elucida o

relatórío, várias instituições de
beneficência são prerníadas, pois
mais de 1.000 contos têm saído do
seu saldo anual para ease fim.
Resta-nos felicitar muito since

ramente «O'Século» pela sua bri
lhante iniciativa e pelo fim altruis
ta que se destina.

Plano de Educação Popular (A
'politica de educação popular e o

seu espírito)- Da Campanha Na
cional de Educação de Adultos re

cebemos o opúsculo n,v XI (Série
A - N," 6), contendo OR discursos
proferidos por Sua Ex," o Subse
cretário de Estado da Educação
Nacional, Dr. Henrique Veiga de
Macedo, no acto de encerramento
da V Reunião dos Funcíonàrtos
Superiores do Ensino Primário e

na inauguração- da Cantina Esco
lar «Cardeal Cerejeira».
Boletim Informativo da Casa

do Algarve - Recebemos oe n.OS
6 e '1- 3.a Série - Janeiro a Abril ,

de 1955, deste orgão da nossa casa

regional, edição comemorativa das
suas bodas de prata.
Ilustrado com interessantes fo

togr-afias do Algarve' e de algar
vios ilustres, eis o seu sumário:
Corpos Ger-entes da Casa do Al

garve para 1955; 25 anos ao servi
ço do Regtonalíamo : Ao serviço
do Algarve; Documentário gráfi
co; Novos:sócios honorários e be
neméritos; Mesas directi vas do
C.S.R. e das Comissões; Loulé
Um aspecto dó ¡monumento, a

Duarte Pacheco:" à noite; Os
que bem merecém'<do Algarve;
Porto - Soneto de Irene Callapez ; •

Algarve - JardiII1!-,de trinta léguas
(conferência de Rermenegildo Ne
ves Franco, no Porto); Activida
des, Relatório e Contas da Gerên
cia de HIM:; Informações diversas;
Movimento associativo; Balance-
te do Caixa de Janeiro a Março;

I

Actividades culturais e recreati
vas. Na capa - Dois pítoreacos as

pectos de Albufeira.

(Continuação da La págína)
seu valor, a sua personalidade,.
a sua gigantesca obra realiza
da _:_

por Um Portugal Maior,
defendendo o Regionalismo
português.
A ideia da realização do II

Congresso da Imprensa Re
g ional ista vai, de dia para dia,
ganhando volume, contando
-se em seu favor, além de inú
meros aplausos, vindos de ,to-,
dos os cantos do País, com as

valiosas adesões dos jornais
que enfileiram na «Pequena
Imprensa»¡ «Jornal de Sintra»,
periódico de onde partiu a ini
ciativa, sob a pena do brilhan
te jornalista António Medina
Júnior; «A Nossa Terra», de
Cascais; «Voz do Sol», de Sil
ves, e «O Castanheirense», de
Castanheira de Pera.
Outros pioneiros de tão jus

ta causa vêm, de há muito,
pelejando ardorosamente, em

reforço deste debatido assun

to nos baluartes que dirigem.
Reconhece-se a necessidade

de uma mais ampla compreen
são entre todos os jornais da
Imprensa Provinciapa, na sua

maioria regional istas, para se

estabelecer bases de coordena
ção e 'defesa dos seus legítimos
in teresses,
Aqueles que compreendem

a alta finalidade da efectuação
deste Congresso não podem {i
car indiferentes, pois que,
quando bem orientado, os be
nefícios podem ser de impor- .

tância vital para os que na

«PeqUena Imprensa»· labutam
e se batem pelo reconhecimen
to, pelo país e pelas entidades
oficiais, do natural'direito a

uma existência respeitada, le
gal e de verttadeira utilidade
públicà.
Na verdade, a ideia lançada

pelo brioso baluarte «Jornal
de Sintra» merece que se lhe
dê o justo amparo e a protec
ção devida.
Â Imprensa Regionalista

deve- se a construção de impor
tantes melhoramentos, mui
tos deles de interesse nacional,
como sejam: escolas, hospitais,
estradas e tantos outros que,
sem a sua persistente acção,
muitos deles ficariam no es

quecimento ou a sua realiæa
cão seria mais morosa, com

preju izo das regiões que deles
careciam.
Vali0sos serviços tem a Pe-

quena Imprensa prestado aq
País, levando até às mais- re�
côndíras aldeias e lugares a,
mais sugestivas iniciativas e

campanhas de carácter nacio�
naI. Veja-se, par exemplo, o

papel que ela tem desempe
nhado na Campanha da Edu�
cação de Adultos. Decerto, a.

sua mais valiosa e eficiente
alavanca.
É ainda ela - a Imprensa

Re�Honalista - que muito tem
contríbuído para a elevação
do nível de cultura, instrução
e educação dos povos rurais.

.

Por isso, assiste-lhe todo o

direito ae não contin-uar na '

situação' de subalternidade.
, Tem de se lhe reconhecer a

sua, maioridade, concedendo
-se-Ihe direitos que à mesma

estão inerentes,
Só no seu II Congresso as

suas justas e Iegírimas rei
víndicações podem ser uma

realtdadei a constítuíçêo do
Grémio da Imprensa Regio
nalista:
'Ava!lte, pois, pelo II Con

gresso da Imprensa Regiona
lista.

, Continuação da 1.8 página

Sentimos, na verdade, quan
do-a olhar uns para os outros

dea.mbulávamos à deriva pela'
cidade rica, aguardando a ho
ra do espectáculo, que fazía
mos parte duma embaixada
que, por falta de credenciais
bastantes, se esfarelava, em

farândola, de encontro às in
diferentes pedras morenas dos
arcos 'históricos e da brasona
da sobrancería dos portais de
"sola res e palácios que pejam
a 'Cidade. Através dela, tive
mos a 'sensação de viver uma

época ida há muito e alevan
rou-se-nos no espírito, inex
plicável e teimosamente, o fan
tasma, felizmente destroçado,
das di versas castas sociais. Se
não fora a garridice alacre dos
fatos moderníssimos das, en
cantadoras eborenses, que por
nós. cruzavam e nos traziam
de súbito à nossa era, a suges
tão era completa.
Évora é toda ela uma his

tórica cidade I '

.

Quando, à tardinha, já can

sados,
.

nos debruçámos sobre
a grade do seu melancólico
jardim e nos quedámos a con

templar o hozizorrte, raso e

longinquo, nossos olhos varre
ram-no insistentemente em

busca do mar, mas ele faltava,
Faltava, com a alegria do seu

azul, a sua imensidão, gene
rosidade e munificiência. Ain
da tentámos achar ígualdade
entre -a cidade alentejana com'
seus tesouros, palácios senho
riais e herdades, que nem se

sabe bem onde acabam, e 'a
nossa querida 'I'avira; com o

seu mar imenso de ríqueæa,
mas que tanto' ensina os ho
merrs a associar-se, defender
-se e amar-se: porém, a com

paração não era possível.
Finalmente, sobre a cidade

d� morena pedra" desceu a

noite, que há muito reinava
na sua «Capela dos Ossos»,
e o "pano subiu no «Garcia de
Resende», onde tivemos a hon
rade ser apresentados por uma
ilustre personal idade eborense,
que foi incansável de amabí
lidade, ao fazer acreditar o

mérito deste grupo de traba
lhadores. Sentimo-nos desva
necidos e muito honrados com

tão apropriada designação,
pois muito havíamos, na ver

dade, trabalhado para chegar
até ali.

'

Agradeceu o sr. Dr. Eduar
do Mansinho, com brilha,ntes

.

e elogiosas palavras para Evo
ra e, também para- a Socieda
de Orfeónicà de Amadores de
Música e Teatto, que foram.
muito aplaudidas, prosseguin
do o espectáculo, depois da
colocação de uma, fita no es

tandarte pela madrinha do
Orieon.

" Sincerosagradecimentosaqui
tendemos aos poucos eboren
ses que, acreditando .em nós,
acorrem ao t��tro, pois foram

também sinceros em seus

aplausos e incitamentos.
Eles resgataram, perante

:nós, a vulgaridade com que
Évora nos olhou, deram-nós
a alegria que nos faltava e a

modesta certeza, de que os nos

sos passos tinham razão de ser.

No dia seguinte, a represen
sentação de Tavira rodou pa
ra Reguengos de Monsaraz,
onde foi recebida à entrada da
vila por persoriagens de 'des
taque no meio, pelo sr. José
da Silva Domingues, chefian
do a Banda Municipal de Re
guengos, uma formação de
bombeiros, a que se juntaram,
depois, formando cortejo, vá
rias colectividades, com seus

estandartes, e muito povo que
saudava os visitantes.
Reguengos recebeu-nos de

braços abertos, com uma for
ma galharda e entusiasta.
O cortejo, depoísde se diri

gir à Câmara Municipal, on
de foi recebido pelas autorida
des concelhias, encaminhou-se
para a sede da Banda Muni
cipal, serttdo aí servido um es

plêndido porto - de - honra a

todos os orfeonistas, após o

presidente daquela Banda ter
dado entusiàsticamente as

boas - vindas aos tavirenses.
Usou, então; da palavra o sr,

Dr. Carlos Picaito, que, num
caloroso agradecimento, fez
vibrar todos os presentes. O
sr, José da Silva Domingues,
fundador do Orieon de Tavi
ra, foi aí' aclamado pelos or

feonistas e muito cumprimen
tado.
Em seguida, o cortejo ¿liri

giu-se para a Sociedade Ar
tística Reguenguense, onde, à
noite, teve Iuga'!' o espectáculo
perante uma imensa sala re

pleta 'de público.
Ao abrlr o espectáculo, usa

ram da palavra os srs. José da
'Silva Domingues e Dr. Car
los Picoito, que empolgaram a

assistência, a qual lhes tribu
tou largos e merecidos aplau
sos. Em seguida, a madrinha
do Orieon e o sr, José da Sil
va Domingues colocaram fitas
com vívas saudações no estan

darte da Sociedade por entre
muitos aplausos.
Foi, na verdade, sob uma

apoteose de simpatia e amiza
de que a embaixada tavirense
permaneceu em Reguengos de
Monsaraz, tendo ainda, fin-do
o espectáculo, a Sociedade Ar
tística Reguenguense ofereci
do um porto-de-honra a todos
os orfeonistas.
CumuladÇ>s de gentilezas 'e

honrarias, todos os orfeonistas
m!ini{estaram a sua muita gra
tidão para com o povo de Re
guengos, que nos conquistou
inteiramente com inequívocas
provas de singular gentileza
e hospitalidade.

.

A todo o povo de Reguen-

Agradecimento
Miguel Fortuna e sua fami

lia vêm, por este meio, paten
tear o seu profundo reconheci
mento a todas as pessoas que
se dignaram acampanhar à
sua última morada o seu so

gro e avô, Tobias Monteito de
Sousa, e igualmente agradecer
aos que, directa ou indirecta- /

mente, se interessaram pelo
estado de . saúde do- falecido,
durante o período da doença,
e ainda aos que lhes manifes ....

taram o seu pesar.

Propriedade
Jun to

.

à Estrada Nacional,
no sítio de Vale Caranguejo,
a 1 km. de Tavira, vende-se
uma propriedade, de boas ter
ras, abundância de água e ar':
voredo.

.

Recebem-se propostas até
ao dia 31 de Maio. Caso não
convenh�m, reserva-se o díreí-,
to de lião entregar.
Tratar com Rosa dos San

tos Trindade, Rua Almirant�
Cândido dos Reis, n," 46 - Ta
vira.

................................. 1 1 ..

Espingardaria Alg�rve
"

de v.a & F.oS de José Viegas Mansinho -lal. 40 - TAVIRA

Participa
que já recebeu do estrangeiro grande número de
esp ingærdas dos mais variados.modelos de conhe
cidas marcas da Bélgica, Alemanha, França, Es
panha e Checoslováquia, e que tem à vendamuitas

es�ingar�aS usUas, de uários (all�res, marlBS e �relos .Vende-se
'.

MERCEDES-BENZ
Uma horta no sitio da Cam

pina, freguesia da Luz, que
consta de vário arvoredo,
abundância de água e casas

de moradia.
Quem pretender dirija-se

ao seu proprietário: Veríssimo
Correia Dourado.

Representante das acreditadas marcas:

SaUClI', MClr�el, CZ, I(ovo, ]abali,
"stra, Laurona, Bost e Zabala

Carregamento de cartuchos elêctrícamente, pelos processos
mais modernos, e dirigido por técnico competentíssímo,

M O T O R E S_ D I E S E L
INDUSTRIAIS'E MARíTIMOS

20 A 2500 H. P.
Motores de 20, 50, 75 e 100 H. P.

para entrega imediata

,u�o o mais �ue é ne(essárlo �ara tiro �e (a (a e �e standREPRESENTANTES

sos de Monsaraz, um Iongo
abraço e um veemente muito
obrigado do Orieon de Tavira.

. Seba�tlã() Leiria

C. SANTOS, LDA.
LISBOA, PORTO

Pr-eços sem cornpetêncla, em par-te de
vido às grandCls quantidades compradas.
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PorPela ProvínciaDos Livros ...Era aquele
o'seu destino

esse

Mundo fora IIIluz de TaviraAniversários
o P�triota

A ideia que todos, mais ou me

n08, temos da China, é dU1l1 pais
curioso, com deuses, homens e há
bitos esquisitos. Dai o termo «chi
neaíces», tão em uso na nossa lín

gua diária, e que por si mesmo
nos dá um reflexo da nossa visão

parcial da China.
«Livros do Braalb editando a,

trilogia constítuída pelas obras
"Terra Bendita Os Filhos de Wang
Lung e Casa Dividida, abriu uma

porta diferente e deu-nos um

mundo humano, com problemas
humanos = a China; O que até en

tão era pesado mistério, coisa dis
tan te,perturbação, fantasmagoria,
passou a ser uma realttíade viva;'
coisas que têm a ver com as pes
soas. problemas paralelos aos

nossos. O profundo conhecimento
da psicologia chinesa que possui
Pearl Buck, filha de urn pastor
americano e vivendo desde tenra
idade no Celeste Impér ío, dà-Ihe
poesíbíltdade de nos transmitir
toda a complexa psicologia chine
sa ao mesmo tempo que a evolu
ção que este meio século XX trou
xe aos métodos de vida da velha
China.
Em .:0 Patriota», último' lança

mento da colecção «Dois Mundos»
de Livros do Brasil, Pearl BucIt
continua o seu exaustivo processo
e dá-nos a década de 30, a presen
ça de Chiang Kai-shek revolucio
nàrto, ao lado dos problemas que
a introdução de ideias e de méto
dos de trabalho e outros, vão le
vantando. Paralelamente, corre o

drama de um jóvem chinês nacio
nalista, dividido entre o amor à
esposa japonesa e a fideHdade à
pátria chinesa vítima da agressão
do Japãõ. A angústia dos jóvens
esposos, as noticias dos crimes
que estão a ser praticados na pá
tria chinesa, dão um tenso clima
de tragédia, que Pearl Buck narra
com aquela segurança e beleza de

linguagem que lhe são caracterís
ticas.
Este livro vem, sem sombra de

dúvida, pôr o Ieítor no caminho
da evolução que a China sofreria
depois da guerra de 1945, e que se

aponta já em muitas das figuras
deste livro. Livro de grande den
aídade humana, de profundo co

nhecimento dos problemas físicos
e morais dos chineses. Livro de
amor e de compreensão.

Fazem anos:

Espectáculo de amadores-No
passado dia ,7., realizou-se na Casa
do Povo desta freguesia um es

pectáculo de amadores, organiza
do pela Banda Musical do Castro
União Foot Club, de Castro Ma
rim e de que foi ensaiador o ¡,e-
gente da Banda.

'

Faziam parte da referida récita
as meninas Maria Clarisse Este
ves; Paulina Madeira e Juliana
Torrado, e os ars. Manuel Noguei
ra, José Horta, António José Ale
xandre, António Salvador e João
Marçal, '

Foram apresentados em cena al
guns números que agradaram e,
em especial, o drama em um acto
«O Perdão doe Filhos».
Findo o espectáculo, os visitan

tes retiraram para Castro Marim
em autocarro.

Noticias pessoais-Fez anOI5, no
dia 12 do corrente, a menina Maria
Fernanda Palmira Paula.

- Depois de ter sido submetida
a uma operação cirúrg-ica, na Ca
sa de Saúde de S. Luís, em Lisboa,
no passado dia 7., teni exper-imen
tado rápidas melhoras, a sr." D.
Maria Isabel Correia de Sousa Go
mes, esposa do nosso prezado as

sinante ,e conterrâneo sr. Carlos
Sousa Gomes, proprietário.
No dia 13 do corrente, foi rezada

missa a Nossa Senhora de Fátima,
pelo Rev. Padre Arsénio Águas,
em acção de graças das melhoras
da sr." D. Maria Isabel Correia de
Sousa, Gomes.
O «Povo Algarvio» faz votos pa

ra o rápido restabelecimento da
doente.
- Depois dum prolongado sofri

mento, faleceu, na sua residência,
sítio da Palmeira, desta freguesia,
o sr. João Costa, de 62 anos de ida-

· de, proprietário.
Era casado com a sr." D. Maria

José Costa, mãe dasr." D. Maria An
tónia da Costa Silva e do sr. João
'José Costa, proprietário, sogro da
sr." D. Maria de Jesus Costa e do
sr. João Víegas Bárbara Silva, fun
cíonárío da Sociedade Nacional de
Petróleos, em Lisboa, e avó da me
nina Maria Helena Costa da Silva.
O seu funeral foi niuito concor

rido.
O «Povo Algarvio» apresenta

sentidos pêsames à famílta enlu
tada.-C.

Hoje - D. 'Maria Adelina Corvo
Peres, D. Maria da Encarnáção
Laranjo Conceíçãç Fonseca, D.
Maria Luisa Fialho- Gomes, D. Ma-

,

ria Caetana do Rosário Frangolho,
D. Maria Antonieta do Rosário

Frangolho, D. Lídia Lopes Rodri
gues, MIe. Maria do Espirito San
to Viegas Evangelista e sr. Antó
nio dos Ramos Vaquinhas.
Em 17. - D. Maria Adelaide Cor

reia Rico Viegas e MIe. Maria Ju
lieta de Oliveira Cruz.
Em 18 - D. Maria Celeste Pires

Cruz Santos, D. Mariana José Mi
moso Faísca, I). Maria Bernardette
Machado Alves de Matos, D. Emi
lia da Encarnação Galhardo Car
doso, ars. Eurico Faustino Horta,
Joaquim Gil Madeira Teixeira e

Manuel Alexandre dos Santos.
Em 19 - Menina Ofélia Maria

Augusta de J\zev¢do Pereira, srs.
João Gago da.Graça, Francisco do
Nascimento Tníndade e menino
João Pedro do Livramento Maco.
Em20-D. Marta-ría Conceição

Pires Cruz Lança, D. Oliva da Con
ceição Pisco Viegas e sr. Laurentí
no de Jesus Gonçalves.
Em 21 - D. Maria Romana de

Campos Aboim Faria Pereira
Gamboa Leitão, D. Orlanda 'Maria
Galhardo Palmeira, menina Maria
Helena Corr-eia Galhardo Palmei
ra, srs. Prior Joaquim Humberto
Galhardo Palmeira' e Ernesto da
Conceição Franco.

Partidas � Chegadas

Encontra-se nesta cidade, de vi
sita a sua familia, o sr. Dr. José
Fr-ancisco Teixeira de Azevedo,
nosso prezado assinante, residen
te em Lisboa.

- Foi à capital o nosso prezado
amigo sr. Comandante Henriques
de Brito, digno provedor da Santa
Casa da Misericórdiadesta cidade.

- Acompanhado de sua esposa
foi à capital o sr. Dr. João Aug us
,to Pacheco e Melo Franco, meri
tíssimo Juiz desta comarca e nos

so prezado assinante,
- Com sua farnfliaç r-egr-essou do

seu passeio ao Norte do País, o
nosso prezado amigo sr, Capitão
Jorge Ribeiro, presidente da Câ
mara de Tavira.

- Partiu há dias para o Brasil,
para onde foi trabaíhar, o nosso

conterrâneo sr. José Joaquim de
Jesus.

_ Continuação da 4.8 página

I=ls os cinco princípios em

L que assentará a campanha
eleitoral do Partido Con

servador britâ�jco para as pró
ximas eleições: finanças fir
mes. maior liberdade. respon
sabilidade e independência,
oportunidade para empresas e

iniciativas. recompensas con

dignas por esforços.
_

C'rem:hl,
.

democrata c..r[stão.::J e presidente da Camara
dos Deputados italiana.

foi eleito Presidente da Repú
blica. ao quarto escrutínio, por
658 votos em 843 votantes. Su
cede a Eínaudí, cujo mandato
de sete anos terminou em 11
do corrente.

sempr·e, emitia ordens- sim- '

ples e correctas através dos
microfones. para a suá disci
pl inada esquadrilha.
Nada o pertubava, nada fa

zia transparecer no seu rosto

quaquer coisa. qualquer vestí
gio da cena da véspera. De
baixo daqueles grandes óculos.
divisavam-se uns olhos azuis,
que perscrutavam o horizonte
tomavam conta de tudo quan
to tinham diante de si" Depo
de algumas evoluções sobre o

o aérodromo, deslocou-se à ei
dade.. que ficava distante uns

.5 quilometros.
'

Foi aqui. .voando a pequena
altura sobre as casas brancas
da Cidade viu a uma janela
banhada de Sol o rosto de
sempre. mas que agora lhe pa
recía diferente. Sim era ele.
sabia-o muito bem.
Quantas vezes já tinha so

breVoada aquela casinha.
aquele jadim 'sempre coberto
de' rosas, Vezes sem conto por
ali passara. mas era a primeira
vez em que um adeus Hcava
esquecido. Jorge nem se lem
brava de que conduzia um

aparelho diferente e que era,

por isso. desconhecida de Ana
Maria a sua matrícula. Voltou
ao seu espírito toda a cena da

- noite anterior.
Assentou-se-Ihe na .alma,

novamente, a luta. Um turbi
lhão de ídeias veio trazer-lhe
uma alteração no ritmo do seu

aparelho, nervoso. Sentia-se
mal pela primeira vez. sentia
-se diferente e estranho. e

obedecía automàticamente aos

comandos. Os camáradas de
voo deixaram de ouvir as suas

ordens. continuando a segui
-lo afastando-se da cidade. foi
elltr_anhar ...se no novelo de
nuV'e-;;s hran�as.-subinao sem
pre cada vez mais. Para lá fi
cava o infinito azul dos céus.
Por baixo. um tapete fofo e

indelével de nuvens alvas.
Um sol quente fazia brilhar

as cruzes de Cristo dos cinco
aviões portugueses. O' furdel
Dias, dasejando ver o que se

passava com o seu tenente'.
aproximou-se mais. ficando
lad'¿ a lado com o seu coman

dante. Embora tentasse com

preender o que se passava no

avião de Jorge. nada notou a

não ser a ri£idez do olhar do
tenente enquadrado por um:

sorriso estranho. Numa curva

precip.itada, o aparelho de Jor
ge veio chocar violentemente
com o do furriel Dias. O mo

tor parou. e a precip itaçâo ele
vada que era fruto do seu es

tado de espírito. levou Jorge a

lançar-se de paraquedas, mas

em tão má hora. que seu pró
prio aparelho lho COrtou.

Sim. a solução única tinha-

[)iscurSando a 150 mil tra
balhadores cristãos. Sua
Santidade instituiu a fes

ta litúrgica de S. José Operá
rio em 1 de Maig e disse que
esta data, Íonge de suscitar
discórdia. passará a Ser um

convite petiódico à sociedade
moderna para completar o que
falta à paz social. .'

.t e meio dia de .5 do corren

� te. com a entrada em vi-
gor dos Acordos de Paris.

foi abolido o Estatuto de Ocu
pação; e a Alemanha Ociden
tal tornou-se soberana. «SomO's
livres entre os Iivress, - decla
rou o chanceler Adenauer ao

içar. pela primeira vez. a ban
deira negro-vermelho-ouro.

Imparcial

Colecção Dez
-

l\rrenda - se
- «Dez chacinas monstruosas» e o

titulo de mais um volume da au
toria ,de Kmérico Faria e que a
Livraria Clássica Editora incluiu
na sua já consagrada «Colecção
Dez».
Eis algumas das chacinas des

critas e que, pela realidade com

que o são, até nus fazem arripiar:
A trágica matança dos polacos.
em Moscovo, em 12 de Março de
1606; Vingança dos Samnrais, o
mais sangrento episódio da histó
ria do Japão; Chacina aos Mame
lucos, a terrivel milícia egípcia
que tantas atrocidades cometeu;
Massacre dos Dragões de Angola,
urn pelotão de soldados vítima da

,

sanha dos pretos.
Agradecidos à Livraria Clássica

Editora por mais esta amabilidade
oferecendo-nos um exemplar de
cDez chacinas monstruosas», Te

comendamos a sua leitura a todos
os nossos amigos.

,

Necrologia

No dia 1i do cot-rente, faleceu
nesta cidade a sr." D. Rita das Do
res Lopes, de nanos, viuva do sr.

Alfredo Augusto Lopes,' natural
de Tavira. Era mãe do sr. Alberto
Augusto Lopes, comerciante nesta

cidade, e da sr." D. Maria Vir
ginia Lopes, avó dos ars. José
Agostinho Lopes e Alfredo Augus
to Lopes, e das meninas Maria Au
gusta Lopes e Maria Eduarda Lo
pes Chagas.
Faleceu há dias, na Quinta da

Murteira, arredores da Fuseta, de
onde era natural. a sr. a D. Erme
linda de Passos Maldonado, viu
va, de 84 anos.
A extinta era mãe do nosso pre

zado assinante sr. Capitão de Fra
gata Joaquim Frederico de Passos
Maldonado, adjunto da Capitania
do Porto de Faro, sogra da sr." D.
Maria Luísa Braamcanp Freire
Maldonado e avó das meninas
Maria Luísa e Ermclinda da Nati
vidade Braamcanp Freire Maldo
nado e do menino Frederico Car
los Braarncanp Fr-eir-e Maldonado.

Faleceu em Lisboa, no dia 7. do
corrente, onde residia há cerca de
50 anos, o nosso conterrâneo sr.
António da Cruz Balté, de 89 anos
de idad,e, mu!to considerado pelos
seus prImorosos dotes de carácter .

O sr. António Balté deixa viuva
a sr.4 D. Maria das Dorés Balté e

era pai do sr. Dr. António Henri
que Balté e do sr. Eng.o Manuel
Luís Balté,

-

,

�} .£...-

-se dissipado como ténue es

peranca. Restava-lhe a morte

lá em baixo nessa terra, donde
pretendera elevar-se tanto ma
terial como espiritualmente.
Há coincidências

_ terríveis.
que fazem temer de cala'friO's
os menos tímidos, e esta foi
sem dúvida uma delas. Sim.
:a!iuele infeliz que jaz agora no

mundo de além. e que ainda
'há tão pouco tempo era aque
cido por um sonho e uma vi
da. é agora apenas uma recor

dação, .uma ténue esperança

que se dissipou naquele bruto
desastre em que a morte esta

ria com ele.
Ana Maria recebeu com re

signação a notícia e soube so

frer com heróica virtude aque
le duplo desen lace.
A vida é assim, cheia de

ca-mbiantes como as próprias'
estações do ano, tendo como

estas, um Outono semeado
de morte.

,

Alvaro £,11 Pereira

Propriedade com bom ren-

dimento, no sítio do Beco. fre
guesia de Cacela, constando
de terras de sequeiro; com to
do o ramo de arvoredo, e de
regadio, com duas noras, dois
tanques. pomar de Iarenge iras
e ta.nger in e iras. Dirigir pro
postas em carta a José Aníbal
Palma e Silva, em Tavira.
Res'erva-se o direito de não

arrendar. caso não interessem
as propostas.

'

Júlio Sancho
Médico-Radrologista

RADIODIAGN o STICO-TO
MOORAFIA-TRATAMENTOS.
ELÉCTRICOS - ONDAS
CURTAS - ULTRA-SONS
Ciática, lumbago, artrose de-
formante, nevralgias, etc.

Ford AngUa'
Vende-se em bom estado.
Ver e tratar na rua da Li

berdade, 24, Tavira.
, CONSULTÓRIOS

FARO - PORTIMÃO tefs. 368
�nUn[la,1 no "�ouo Rigaruio"

•

I Espingardaria « I D EÂ L»
de Seb�stlão Jesé da LuzJ. R�···PAÇtlJ:CO

TF\VIRFI
Cartuchos de caça

carre9ado� pelos pro
cessos mais moder
nos, nas principais
oficinas de Lisboa.

Armas, Munições- e ACJlssó
rios para Caçadores,

Rádio - Relógios - Óptica
Oficina de Consertos

.. Em Vila Real )de Santo António,
faleceu o sr. j'ó'sé António Rocha,
donde era natural, funcionàrio
municipal aposentado, de' 80 anos

de idade.
'

O saudoso extinto era pai das
sr."B D. Almerinda e D. Mariana
Travassos Rocha e das srs. José
Travassos Rocha, residente em

Póvoa de Varzim, e Amândio Tra
vassos Rocha,.ausente em Moçam
bique, e cunhado do SI'. Cap. Joa
quim Travassos.

Ás famílias enlutadas, a expres
são do nosso profundo ,pesar.

Fábricas de moagem de
farinha espoada, e ramas'-

Pólvoras para oaça'o"� Agente da Companhia Univer
sal de Seguros e Resseguros
e da Organização Comercial Pólvoras e rastilhos para ps_

IMPORTAÇlo DIRECTA da Máquina de Costura dreiras I mina

Tele { 1;�:�s:1��gardarla Ideal R. Alexandre Hmulano. 6 - TAVIRA..Portugal#III A
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Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os pro�utos das fábricas Instalações de água
PACHECOA.J. FRIA OU QUENTE

Casas de banho completas

Esgotos e fossas Sépticas
Construção e Reparação

Ladislau Soares
Rua 9 de Abril, 43-A-TAVIRA

tenham a consagração do

público que os consome.

TELEFONE 13 APARTADO 13

-iM



OS
seus olhos fitavam aque
las asas metálicas, onde
brilhava ào sol de Maio

-,-,
uma cruz de Cristo. O

�. ,

.

-- motor ouvra-se no seu

roncar característico. Dentro
de minutos, eleva r-se-fa no ar.

A silhueta gradosa destaca
va-se no fundo branco das nu
vens em curvas esbeltas, exi",
bindo-se para um pequen o

grupo de cadetes. .

Entre estes, estavam uns

olhos azuis que não perdiam
uma única manobra do apa
relho. O seu espírito voava

também junto aos comandos
daquele pequeno avião.

.

E, só depois de, aterrar, o

seu pensamento deixou tam
bém de voar, para imediata
mente rodear o comandante,
que naquele dia lhes dava a

primeira lição prática, com

uma exibição de voo.

Desde pequen o que o seu

sonho era .conquístar os céus
. infinitos com aqueles pássa
'ros metálicos, tão leves e tão
graciosos. Passava horas e ho
ras conremp'lando os avroes

que sobrevoavam a. cidade,
desde o amanhecer ao ano ite-
-cer, e cada vez mais se sentia
arrafdo para aquela sublime
invenção do homem: o ter asas!
- Oh quem me dera ter

asas I e voar! voar! Passar além
daqueles montes, subindo, su
bindo, para o azul infinito dos
céus.
Passaram-se anos. 'Após o

7,° ano, ingressou na Escola
do Exército, onde seguiu o

CUrSo da auronáutica. Não se

notabilizou aqui, mas dísrin
'guiu-se pelo amor que dedica-
va áquele minúsculo avião,
onde, pelá primeira vez, levan
tou voo. Já não havia segre
dos para ele no dia em que to
talizava as So horas de voo, e

aquele «Tiggeu de linhas ele
gantes parecia ter -se afeiçoa
do a Jorge. Sim, ele vivera
horas inesquecíve is com aque
las pequenas asas que em bre
ve iria deixar.
Decorridos dois anos, e com

Uma boa classficação, foi colo
cado n.uma base aerea, onde
imperava a boa camaradagem
e o amor mútuo pela aviação,
profissão que abraçara paia
nunca mais deixar ...
Foi aqui, na vida despreo

cupada do campo, que conhe
ceu uma jovem bonita, de
olhos sonhadores como os seus.

Uma apresentação num baí
le e dois corações que se co- .

nhecem.
Nasceu em am bos um amor

que brotou da feliz compreen
são.'
Em breve, o amor os unia

num elo de Ielícídade e com

preensão.
Ela sabia compreendê-lo e

sabia �er mulher.
Um dia, depois de os pri

meiros enlevos de amor terem

passado, Jorge confessa-lhe o

seu 'segredo.
- «Ana Maria, quero con

fessar-te hoje um segredo que
venho há muito para te con

tar. Contudo, pela sua delica
deza, guardei-o para agora».
Pelo olhar terno de Ana

Maria pàSSOU uma indelével
perturbação, e uma pergunta'
ancíosa saltou-lhe aos lábios.
- «Conta-me então o teu se

gredo delicado. Creio que não'
virá prejudicar o nosso amor ...

Tu foste sempre tão leal. .. »,
Jorge'sentiu pela primeira

vez uma apreensão: qualquer
coisa dentro dele se debatia
entre o sim e o não.
Queria ocultar 'Para sempre

aquele seu segredo, porque so

freria com a dor que ele iria
provocar naquele coração, sem
pre tão terno e bom.
«Neu amor, olha-me bem

de frentel Quero ver os teus

olhos, esses olhos que me

acompanharam, e essa boca,

que sempre balbuciou palavras
amigas. Sim, eu tenho de con

. fessar-te que o meu único amor
. é esta farda' que visto, são' es
tas asas que tenho aqui no

peito, e que simbolizam toda
.
a minha vida. Poderás cha
mar-lhe . um capricho, uma

loucura, mas que importa? I
Foram 'umas asas prateadas,
que eu, pela pzimeí ra vez, amei.
Foi sobre elas que encontrei a
minha felicidade, e serã'o elas
que' contiriuarão a ser a cha
ma viva do meu futuro. Que
és' tu na minha vida?
- Uma mulher, em que eu

ju1guei encontrar o amormaior
que sobrepusesse ao outro,
mas cedo reconheci a minha
ilusão. Afinal, eras, para mim,
um anjo bom, uma voz ami
ga; um sorriso delicioso, um
olhar terno. , . Essas lágrimas
que tentam forçar a tua von

tade era o que eu tem ia, Não
chores, pelo amor de Deus;
não quero ver esses olhos
manchados.
Foram inúteis as palavras

de Jorge. Uma torrente de lá
grimas e soluços veio quebrar
aquela monotonia depois' du
ma confissão tão vibrante.
Os carinhos de Jorge vieram

acalm á-Ía te recompô-la, bal-.
buciando .ela palavras, como'

as de sempre, trespassadas dum
amor profundo.
-Jorge" apesar de tudo, eu

amo-te, sempre te amei, nada
'me fada recuar. Perdoa-m.e ....»

Jorge abraçou-a e beijou
aqueles lábios de virgem e de
mulher, já que não sentia ex

pressão verbal que satisfizesse
aquele desejo de gratidão e de
amizade que votara áque le an
jo tão frágil e tã-o bom.
Foi in terminável a despedi

da naquela noite, Ana Maria,
no seu quarto cor de rosa, em

vão reconciliava o sono com

os últimos acontecimentos, tão
infelizes para si.
Jorge passou toda a noite

por entre os hangares, tactean
do aqui urna hélice, além uma

carlinga. Alheio a tudo, nem
davacan ta dos perfilares cor

rectos das sentinelas. Sentia
o mal que fizera a Ana Maria
e sabía como, era doloroso pa
ra aquele coração de mulher,
que tanto o ama, uma confis
são tão desanimadora; mas

não poderia ocultar por mais
tempo o segredo que, viria a

conhecer com o amor daquela
mulherzinha encantadora.
Clareava o dia e um sol

novo despontava já, quando
.vo ltou à «Messe»..
Tamou qualquer coisa.

Eram ·7 horas da manhã, e foi
deitar-se. Embora fosse um

sono curto, levantou-se bem
disposto, cheio de. mais vida e

dum optimismo estonteante.
Almoçou, mostrou-se, como

nunca, mais falador e. mais
al egre, compartilhando com os

seus, camaradas uma disposi
ção a todo o tempo desejável.
A luta que travara durante
aquela noite tinha desapareci
do, e nenhum sinal de per
turbação se desenhara no seu

rosto sorridente: .'

Depois de almoçar chamou
o ferriel Dias 'e disse-lhe:

- « Vaí preparar a esqua
drilha e v amos fazer um voo

de treino».
-« Imediatamente, meu te

nente »,

- Olha I às 3 horas estejm
na pista 2».
As ordens foram cumpridas;

e, às 3 menos cinco, os 5 avi
q,es estavam prontos a partir.
As 3 horas previstas, o apare

lho do tenente Jorge rodava
na pista para se elevar, seguin
do-se o do' furriel Dias e os

outros três.
Comandando a formatura, o

F-34 do tenente Jorge, como
(Continua na 3.8 pãgina)
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Rui Aboim Faria Pereira.
Farmácia Montepio Artístico Tavlrense

TELEFONE 183

Grande sortido de especiali
dades nacionais e estrangeiras

Perfumari·as e produtos qu�mi
cos das mais reputadas marcas

Vendas a preços módicos de Artigos de Borracha

N()vo ospoctãcoto do ()r
feão em T.avlra -;Em virtu-

.

de do grande êxito obtido nos

saraus realizados nesta cida
de, em Vila Real de Santo
António, Evora e Reguengos
de Monsaraz, e satisfazendo
os inúmeros pedidos manifes
tados por muitas pessoas que
não conseguiram obter bilhe
tes para o primeiro espectáculo
no Teatro António Pinheiro.
realiza-se novó espectáculo na

próxima terça-feira, dia ·17 do
corrente, em que actuarão os

grupos orfeónico, cénico e fol
clórico da Sociedade Orfeóni�
ca de Amadores de Música e

Teatro e..

.
No dia 20 do corrente, a re

presentação orfeõrríca desloca
-se a Faro, a fim de realizar
um espectáculo no Teatro San
to Ant6,!lio, voltando nova

mente a exibir-se naquela ci
dade, no próximo domingo,
apenas o seu orfeão.

•

farmiÍcia de serviço-Está
de serviço urgente, durante a

presente semana, a Farmácia
Monte-Pio Artístico.

�

FUTEBOL
De;lo-ca-se hoje a Moneara

pacho 'a popular equipa do
SporLTavira e Benfica, tplde'realizará um encontro parti
cular com a equipa local.

PRO'PRIEDA.DE

Vende-se uma no concelho
de Olhão, situada a 2 quiló
metros ao norte de Alfandan
ga, coberta de rendimento de
sequeiro e regadio, 4 noras

com engenhos de ferro, 6' tan
ques.ve levadas de alvenaria,
com água de pé que rega mais
de um maio de terreno. Gran
de quantidade de laranjeiras,
tanger ine.iras, nespereiras, ro
mãzeiras, damasqueiros,
amendoeiras, oliveiras, figuei
ras e muitas outras árvores
de diferentes qualidades.
Facilita-se o pagamento com

um juro bara to.
Informa o st, Manuel Bar

queira, comerciante, Rua da
Liberdade - Tavira.

N
UM ambiente acolhedor,
jarras repletas de Hores
discretas, reelizou-se+no

passado dia 6, pelas 16,30 bo
ras, a primeira sessão do Gru
po Amigos de Tavira, a que se

dignaram assistir os nossos

amigos, srs, Tenente Joaquim
Alexandre Borges _e José do
Sacramento Costa, 1.° olicial
de secreteria,
Numa das paredes, quadros

que represetitetn adesões.
Noutra, um enorme dístico

com a legenda: Tudo pot Ta-
vira.

,

'

Foram tomadas deliberações
a ponto de, além doutras, que
serão publicadas, ter sido mar

cada uma reunião, que' se im
punh«, nil Casa do Algarve,
cuja Direcção gentilm�nte ce

deu as sues salas para o efeito, e
que consta da nomeação duma
Comissão Administrativa em

substituição da ectuel Comis
são Organizadora, cujos mem
bros dispersos não podem
actuar convenientemente. Essa
reunião hCou marcada para as

22 hores de ontem, salvo al
gum contratempo.
Comunicaremos aos nossos

sócios e leitores do «Povo Al
garvio» qual o resulted».
Para o efeito, só foram con

vidadas as pessoas que irão
fazer parte da referida Comis
são Administrativa e a Comis
são Organizadora, que cessa as

suas funções.
Apraz-nos registar que, de

pois de realizada a nossa pri
meira sessão, grande número
de sócios nos vieram cumpri
mentar, visitando a nossa pe

quena sede na Rua Francisco
Sanclies, '45:'4.0-Dto., e fazen
do-nos várias ofertas.'
Assim, do sr, Eng. Francisco

António R.odrigues, recebemos
artigos de electricidade; do sr.

'Eduardo Sancho Correia, um
relógio de mesa; do sr. José
António Bernardo, uma mesa

de sela e- dezenas de livros,
que vão principiar a formar a

nossa biblioteca.
Como já foi dito, todos-os

sábados, desde as 14 bores, 8

sede está patente 80S sócios
deste grupo..
Que todos os tevirenses nC}s

animem.
Lisboa, Maio 955

Ca'simir() lapt()s

Cinfães
,

Te:ldas as estações de Cami
nho de Ferro aceitam a despa
char mercadorias para a vila
de Cinfães, em Iigacão com a

estação de Mosteírô,
N o Despacho Central, ins

talado na vita de Cinfães, acei
tam-se para despacho merca

dorias para qualquer localida
de servida pela' camionagem
combínada,

Vende-se
Uma casa, na Rua dos Ála

mos, em Tavira.
A quem pretender nesta Re

dacção se informa.

Doenças da pele
Só 3 dias de tratamento com

PRODERMA
Deposítártos :

Drogarla Rodrigues da mva, Lda..
COIMBRA

nas ruas

M
UlTO se tem feito no nos
so país em matéria de
-asaistência, e muitas tei-

I....�I
ras há onde o espectãcu

-- lo da mendicidade nas
'ruas foi extermínado total
-mente.
Isto é prova mais que evi

dente que o Governo. através
dos seus organismos assisten
ciaís, não tem descurado este

magno problema.
. Infelizmente, Tavíra, como

em tudo, segue na retaguaæda
do progresso.
A nós, não nos compete re..

solver tal problema e, por is
so, limitamo-nos "a fazer eco

para ver sé' -é possível toma
rem-se providências para' eví
tar notas tão díscordantes.
Também chamaram a nossa

atenção para o facta de certos

pobres ímpertínentes que �apa
recem pelas esplanadas' dos
cafés, me�digando e alguns
deles mimoseando aquelas pes
SOas _que lhe não dão eamola
com impropérios.
O proprietário de um dos

cafés locais tem sido já diver
sas vezes incomodado com re

clamações feitas neste sentido
por parte dos clientes.
Há anos, o problema foi

tratado no nosso jornal. Che
gou-se mesmo a fazer um fí
cheiro com nomes das pessoas
e firmas comerciaís que dese
jassem contribuir para evitar
o peditório nas ruas; porém,
apesar da boa vontade de quem
pretendeu levá-lo a eteito, ele
morreu por falta de amparo,
e a cena continua. '

Nesta idade atómica em que
vivemos, não se justifica tão
degradante espectáculo hu
mano.

Torna-se absolutamente ne-
.

cessário acabar, de vez, c'oJ;n
os profissionais da pedincha,
que massacram diària.mente o

cidadão.

A pedra de armas do selar dos
Mendonças de Barros
em Moncarapacho

No artigo publicado no úld,
mo número do «Povo Algar
vio», sob este título, onde se

lê: ,«Pelas ligações e afinida
des dos Barros com os Men
danças», deve ler-�e: «'Pelas
ligações e afinidadades dos
B,arros com os Mendonças e

Pessanhas». ficando assim tes
salvada a omissão.

•

•


